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Introdução
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Atividade
A quantidade de material radioativo, 

expresso como um número de 
átomos radioativos que passa por 

uma transformação nuclear por 
unidade de tempo

Meia-vida
Tempo necessário para o 

número de átomos 
radioativos em uma amostra 

cair pela metade
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Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.



Tipos de 
Decaimento

Alfa

Partículas pesadas
Pouco penetrante

Beta menos (Negatron)

Excesso número de nêutrons
Conversão de um nêuntron em um próton

Beta mais (Positron)

Excesso número de pótrons
Conversão de um próton em um nêuntron

Transição Isométrica

Núcleo em estado excitado
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Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.



Radionuclídeos para Imagem

• Emissão de partículas

• Energia do fóton primário entre 50 e 500 keV

• Meia-vida física maior que o tempo necessário para preparar o material 

para injeção

• Meia-vida efetiva maior que o tempo do exame

• Forma química e reatividade adequadas

• Baixa toxicidade

• Ter uma estabilidade

Características desejadas
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Radionuclídeos para Imagem

Fonte: FRED A. METTLER, Jr., MILTON J. GUIBERTEAU  - Essentials of nuclear medicine imaging —5th ed. 6



Radiofármaco
Acoplamento do radionuclídeo com componentes estáveis que são 

localizados por órgãos ou estados de doença

7Fonte: FRED A. METTLER, Jr., MILTON J. GUIBERTEAU  - Essentials of nuclear medicine imaging —5th ed.



Colimador
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• Só fótons de certas direções podem

chegar no cristal, que passaram

pelas septas, os outros serão

absorvidos pelo colimador

• Feito de material de alto número

atômico

• A espessura do colimador vai variar

dependendo do radionúclideo
Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.

Fonte: FRED A. METTLER, Jr., MILTON J. GUIBERTEAU 

- Essentials of nuclear medicine imaging —5th ed.



Colimador Cristal

• Elemento cintilador

• Emite fóton de luz ou radiação ultravioleta

após interagir com radiação ionizante

• Iodeto de Sódio dopado com Tálio [NaI(Tl)]
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Colimador Cristal PMT
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• Converte luz em um sinal eletrônico

• Uma cintilação que ocorre no cristal é 

armazenado em 1 ou mais PMT 

• O sinal vai ter 3 componentes:  2 coordenadas

espaciais (X e Y) e um sinal (Z) Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.



Colimador Cristal PMT
Analisador de 

Pulsos

• São contados só interações que 

estiverem dentro de uma certa faixa

de energia

• Reduz o efeito de radiação de 

espalhamento, radiação de fundo

ou eventos advindos de outros 

radionuclídeos
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Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.



Aquisição de 

Imagens

Aquisição de Modo de Quadros (Frame-
Mode Acquisition)
• Estático
• Dinâmico
• Gated

Aquisição de Modo Lista (List-Mode
Acquisition)
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Aquisição de Modo de Quadros (Frame-Mode Acquisition)

• Antes da aquisição, todos os pixels são 
colocados em 0

• Assim que começa aquisição, sinais com 
posições em X e Y são recebidos

• Cada par corresponde a detecção de um 
fóton e designa um pixel na imagem

• Assim, uma contagem a adicionada 
naquele pixel 

• Depois de muitos pares de sinais de 
posição são recebidos, uma imagem é 
formado

Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.



Estático
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• A imagem é adquirida por um intervalo 

de tempo ou até um certo número de 

contagem

Fonte: Fernandes , Ana Rita Oliveira (2017)



Dinâmica
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Fonte: IC. RICHARD- Radionuclide Imaging in Urology, Urologic Clinics of North America, Volume 33, Issue 3, 2006

• Uma série de imagens são adquiridas

uma após a outra

• Tempo por imagem



Gated
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• É uma imagem dinâmica repetitva

• É utilizado um eletrocardiograma

Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.
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Aquisição de Modo Lista (List-Mode Acquisition)

Os pares de valores X e Y são armazenados 
em uma lista, ao invés de formar uma 
imagem imediatamente

Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.



Equipamentos • Single Photon Emssion Computed
Tomography (SPECT)

• Positron Emisson Tomography (PET)
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Single Photon Emssion Computed Tomography (SPECT)

• A maioria dos SPECT utilizam uma ou mais 
cabeças de câmara de cintilação que 
giram ao redor do paciente e projeções de 
imagens

• A reconstrução da imagens transversais 
por FBP ou IR

• Matriz de 64x64 ou 128x128 
Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.
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Single Photon Emssion Computed Tomography (SPECT)

• Pode ser feito por fontes radioativas 
seladas que vão medir a atenuação do 
paciente

• Tem que ter uma diferença de energia 
significativa em relação ao radiofármaco

• Utilizar um CT 

Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.

Correção de Atenuação
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Positron Emisson Tomography (PET)

Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.

Fonte:Siemmens
https://www.siemens-healthineers.com/br/molecular-imaging/pet-ct/biograph-vision

• Detecção por Coincidência de Aniquilação 
(ACD)

• Coincidências Verdadeira, Aleatória ou 
Espalhada

• Janela de Tempo 
• Discriminação de Energia
• Linha de Resposta
• A reconstrução da imagens transversais por 

FBP ou IR (2D) e Analisador Especial em 3D ou 
IR (3D)
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Positron Emisson Tomography (PET)

Fonte: JERROLD T. BUSHBERG - The Essential Physics of Medical Imaging, - 3rd.

• A correção da atenuação é feito por uma 
fonte emissora de pósitron ou por CT

• Valor de Absorção Padronizado (SUV)

𝑆𝑈𝑉 =
𝐶𝑜𝑛𝑐𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑛𝑢𝑚 𝑣𝑜𝑥𝑒𝑙 𝑜𝑢 𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑜𝑥𝑒𝑙𝑠

𝐴𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑎𝑑𝑚𝑖𝑛𝑖𝑠𝑡𝑟𝑎𝑑𝑎
𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑑𝑜 𝑝𝑎𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒



Obrigado 
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